
 
 

 

28 

V. 07, N. 01, 2011 – Categoria: Artigo Completo 

ANÁLISE DO FATURAMENTO DE CONSUMO DE ENERGIA 
ELÉTRICA PARA UMA USINA DE AÇÚCAR E ÁLCOOL  

 NA REGIÃO DE QUATÁ 
 

 

Valessa Orácio Rocha1 

Camila Pires Cremasco Gabriel2  

Luís Roberto Almeida Gabriel Filho3  

Daniel dos Santos Viais Neto4  

Eliane Regina Francisco da Silva5  

 

RESUMO: O presente trabalho demonstra por meio da estatística descritiva a situação de 

faturamento de energia elétrica de uma usina de açúcar e álcool da região de Quatá. Com o intuito 

de avaliar a utilização da energia elétrica da usina, foram descritos os fatores que interferem no 

uso da energia elétrica, dados pelo fator de carga (fc) e fator de potência (fp). Nesse trabalho 

optamos pela estatística descritiva, cujo objetivo básico é o de sintetizar uma série de valores de 

mesma natureza, permitindo dessa forma que se tenha uma visão global da variação desses 

valores, organizando e descrevendo os dados de três maneiras: por meio de tabelas, de gráficos e 

de medidas descritivas. Foi elaborada uma planilha com a média de todos os meses dos anos de 

2008 a 2010 a partir dos dados fornecidos pela concessionária de energia elétrica. Foi verificado 

que a empresa é extremamente eficiente, fato verificado durante estes três anos pela avaliação do 

fator de potência que geralmente foi 1,0. A empresa foi em média considerada racional, pois seu 

fator de carga calculado foi avaliado como regular nestes 3 anos. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Coordenadoria de Planejamento e Avaliação (CPA) e a Unidade 

de Assessoria Econômica (UAE) na região de Presidente Prudente a principal atividade 

econômica do município de Presidente Prudente é a agropecuária, tendo a produção de 

leite uma produção que ultrapassa um milhão de litros/ano. 

A cidade possui mais de 400 indústrias, com produção voltada para alimentos, 

bebidas, laticínios, açúcar, borracha, curtumes, derivados de couro, vestuário, calçados, 

metalúrgicos, gráficos, químicos, farmacêuticos, entre outros. 

Dentre os elos da cadeia leiteira são utilizadas grandes quantidades de produtos 

veterinários, material genético, alimentação animal, equipamentos para ordenha, 

sementes, fertilizantes e produtos químicos, além de embalagens, açúcar, equipamentos, 

indústrias e inclusive energia elétrica, o que contribuí para o giro da economia do país, 

como evidenciam Cônsoli e Neves (2006 apud Silva F.). 

  O índice fator de potência mostra o quanto da energia elétrica está sendo 

transformada em outras formas de energia necessárias para o funcionamento de 

determinados equipamentos. Quando o fator de potência é baixo, podem surgir problemas 

na instalação elétrica do consumidor e na rede de distribuição da concessionária. 

Podendo acarretar em conseqüências financeiras para o consumidor além de desperdício 

de energia acarretando em danos ambientais. 

Com o intuito de avaliar a utilização da energia elétrica de uma usina, foram 

descritos os fatores que interferem no uso da energia elétrica, dados pelos fatores de 

carga e potência. Foram levadas em consideração as várias modalidades tarifárias, os 

grupos de unidades consumidoras e as condições básicas para o fornecimento de energia 

elétrica.  

 

OBJETIVO 
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O presente trabalho tem por objetivo demonstrar estatística e descritivamente a 

situação de faturamento de energia elétrica de uma usina de açúcar e álcool da região de 

Quatá.  

 

  
METODOLOGIA 

 

Por meio de dados de faturamento de energia elétrica de uma usina de açúcar e 

álcool da região de Quatá  foi avaliada a racionalidade e eficiência da utilização de energia 

elétrica, que tem como atividade a produção de açúcar e álcool. Os dados foram obtidos 

por meio de entrevistas com o responsável pela administração financeira, coletando os 

dados nas contas de energia de cada mês.  

Foram coletados os dados de faturamento de energia de 3 anos, para análise da 

racionalidade e eficiência da utilização de energia elétrica. 

As características teóricas de avaliação energética foram baseadas no modelo 

elaborado por Cremasco (2008). Dessa forma foi feita uma avaliação da forma de 

utilização de energia, da empresa estudada. Foi realizada uma entrevista com um 

especialista da concessionária de energia elétrica do sistema interligado REDE. E por fim 

foi realizada uma apresentação do modelo visando à racionalização de energia elétrica 

para a empresa. 

As fórmulas do faturamento de energia elétrica foram consideradas de acordo com 

a revisão bibliográfica.  

O procedimento descrito na revisão bibliográfica deste trabalho sobre faturamento 

da energia elétrica foi aplicado a cada 15 minutos nos dados de medição e assim 

calculado o faturamento total mensal somando-se cada parcela obtida nestas medições. 

O fator de potência e o fator de carga são obtidos fazendo-se médias aritméticas também 

de cada intervalo de medição de 15 minutos. 

O fator de potência mensal é fornecido diretamente no relatório descritivo fornecido 

pela empresa de eletricidade. O fator de carga mensal foi calculado através da fórmula: 
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Demandatempo

AtivaEnergia
fc




 
                                           (6) 

 

 

 

As tarifas horo-sazonais utilizadas nas fórmulas do faturamento serão obtidas por 

médias ponderadas da seguinte forma: 

 

12

.5.7 us TT
T


                                                       (7) 

 

Onde: 

 T é a tarifa utilizada nas fórmulas do faturamento, Ts é a tarifa no período seco (7 meses) 

e Tu é a tarifa no período úmido (5 meses) 

A partir de dados de energia elétrica da empresa considerada, obteremos assim o fator de 

potência e o fator de carga mensal relativamente a todos os meses do período em estudo. 

O consumo médio será definido como a média aritmética dos meses do período em 

estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados dados de faturamento de energia elétrica de uma usina de açúcar 

e álcool da região de Quatá, dados mensais dos períodos de 2008, 2009 e 2010. A usina 

é atendida pelo grupo de tensão A e tipo de tarifa horossazonal verde. 

Na Tabela 1, podemos avaliar o faturamento de energia elétrica dos doze meses 

do ano de 2008. 
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Tabela 1: Faturamento de energia elétrica no ano de 2008 

 

 

Ao analisar os dados de faturamento de energia elétrica do ano de 2009, 

podemos observar na Tabela 2, que o fator de potência tem seu melhor desempenho a 

partir do início do período seco mês de maio. 

 

Tabela 2: Faturamento de energia elétrica no ano de 2009  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Tabela 3, com dados de 2010 mostra a melhor média de fator de potência, tendo 

constante eficiência durante todos os meses do ano. 
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Tabela 3: Faturamento de energia elétrica no ano de 2010 

 

 

Na Tabela 4, podemos comparar que a quantidade faturada é o dado de maior 

variação nos períodos tendo como maior média o ano de 2008. Já as médias de 

quantidade contratada e fator de potência não tiveram muita variação. 

 

Tabela 4: Média de faturamento de energia elétrica dos 3 anos 

 

CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho encontramos dificuldades na coleta de dados, os dados foram 

obtidos pela concessionária de energia elétrica Grupo Rede. Foi elaborada uma planilha 

com a média de todos os meses dos anos de 2008 a 2010 a partir dos dados fornecidos 
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pela concessionária de energia elétrica. Verificamos que mesmo a empresa sendo uma 

Usina de açúcar e álcool, setor praticamente auto-suficiente, pois produzem sua própria 

energia, a quantidade faturada de energia foi elevada nos meses de maio e julho de 2008 

(período seco). 

Foi verificado que a empresa é extremamente eficiente, fato verificado durante 

estes três anos pela avaliação do fator de potência que geralmente foi 1,0. A empresa foi 

em média considerada racional, pois seu fator de carga calculado foi avaliado como 

regular nestes 3 anos. 

Sugere-se que no período seco a empresa trabalhe com mais energia produzida 

por ela e poupe a energia contratada. 

Em trabalhos futuros os dados pesquisados e analisados por meio de estatística 

descritiva apresentados nesta monografia poderão ser utilizados para criar um controlador 

para auxiliar quantitativamente a empresa durante o período seco. 
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